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A empreza roga encarecidamonte aos

Srs. assignantes em atrazo a fineza de

satisfazerem os seus débitos para evitar
interrupção na remessa da folha.

O pagamento de assignaturas pôde
ser feito por intermédio das agencias
do correio.

São agentes, litterarios da Semana os
Srs. :

Dr. Virgílio Brigido e J. J. do Oli-
veira &C, no Ceará.

J. Veríssimo de Mattos, nas cidades
de Manaus e Belém.

¦" Dr. José Izidoro Martins Junior, na
cidade do Recife;' Max Fleiuss e Octavio Mendes, na
cidade de S. Paulo.

Virgilio Várzea, na cidade do Des-
. terro. ,-.'-.

F.' Xavier Marques, na cidade da
Bahia.

_J

A's pessoas que vierem ou mandarem
ao nosso escriptorio reformar as suas
assignaturas e ás que agora tomarei,,
assignatura por uni anno, offerecemos
uni dos seguintes livros como brinde :

Symphonias, versos de Raymundo
Corrêa, com uma introducção por Ma-
chado de Assis.

Poemas c ldyllios,versos de Rodrigo
Octavio.

Margnritas,.poesias de D. Adelina
A. Lopes Viera.

Mariposas de J. Moraes Silva.
A's pessoas que tomarem ou refor-

marem assignaturas por seis mezes,
offerecemos um dos seguintes livros
como brinde.

Pampanos, versos de Rodrigo
Octavio.

Auroras,versos de Alfredo de Souza

A SEMANA

O nosso companheiro de trabalho e

gerente dfil Semana, o Sr. Ismael Mari-
nho Falcão, seguirá nestes dias para
as províncias de Minas Geraes e São
Paulo.

Negócios particulares desta folha,
suas cobranças, e alargamento de sua
divulgação derão a razão de ser, neste
momento, da viagem do nosso gerente.

Encarecemos aos nossos illustres as-
signantes o amigos todo o apoio e
coadjuvação de quo possa precisar o
nosso amigo Falcão, pelo que ficaremos
agradecidos.

O artigo que hoje publicamos do
nosso collaborador e fundador d'esta
folha, Dr. Valentim Magalhães, faz

parte do n. 7 das Notas á Margem, que
hoje será distribuído. E' pois, intei-
ramente inédito. Agradecemos ao autor
a antecipação que nos permittio fazer
d'elle ao numero da sua interessan-
tissima revista quinzenal, em que tem
de apparecer.

Na da justiça, o Sr. Ferreira; Vianna,
o popular tribuno parlamentar, o.ju-
risconsulto notabilissimo, o homem de
espirito ínvenciVel, que consegue sem-

pre trinmpbar da causa mais ingrata,
pelo brilhantismo ;da palavra, pelo
vigor e colorido da phrase.

Na da guerra, o Sr. Thomaz Coelho,
ex-ministro da agricultura ná situação
con-ervadora passada, cavalheiro de
notável intelligencia, iilustrado, inde-

pendente e patriota.
Na da marinha, o Sr. Vieira da Silva,

o modesto senador maranhense, uma
das nossas glorias parlamentares, pela
extraordinária pujança do talento.pela

profundíssima illustração, pelas suas

qualidades aprcciatnlissimas de orador
O Sr. João Alfredo tendo por compa-

nheiros na direcçao da nao, homens
como esses, e mais o.Sr.Antonio Prado,

.de certo a levará a bom porto:e.a
salvamento, • ..;¦ ', 

f
Uma duvid.à,,* entretanto, .assalta-me

o espirito: serão solidários sempre, o
em tudo, os novos ministros? Na quês-
tão religiosa, por exemplo, o Sr. Fer-
reira Vianna — orthodoxo — dará as
mãeir/rfis Srs.-V.i«ii!a'da'.Sil.veira-e Jò'ão
Alfredo 1 No grande golpe que è mister
ser dado na escravidão, os Srs. Thomaz
Coelho, Costa Pereira e tambem o Sr.
Ferreira Vianna, estarão dispostos a
empunhar" a faca? Não quero.com isto,
suppôr que haja, em pouco, dissenções
no ministério; exprime, apenas, esta
duvida uma duvida maior ainda: que
não está, talvez, fadado ao conselheiro
João Alfredo, cortar o nó gordio da

questão abolicionista. Não afflr.no, não
nego: duvido. Como quer que seja,

porém, eis constituído o ministério;
um bom, excellente ministério, que,
indubitavelmente, muitos o grandes
benefícios ha de fazer ao nosso paiz.

HISTORIA DOS SETE DIAS

O Sr. conselheiro João Alfredo con-
seguiu, finalmente, organisar o minis-
terio de que é presidente, e, forçoso è

confessal-o, dificilmente conseguiria
S. Ex. formar outro tão digno de atten-

ção e de respeito como o que constituio.
Na pasta do império está o Sr. Costa

Pereira, talento de primeira plana,
illustração profunda, que tem conse-

guido na Câmara posição sempre emi-
nente pela sua prudência, circúmspec-

ção e conhecimentos.

Nunca suppoz o pobre e simples gru-
mete André Nogueira que algum dia o
seu nome andasse de bocea em bocea,
como o de um heroe, ou como o de um
martyr; para isso, no emtanto, é mister
tão pouco, que elle, com o simples facto
de ter saudados da velha mãi e do seu

pequeno torrão, e por ter, Como um

personagem de mágica, deixado truci-
dar-se e depois, dos seus próprios fra-

gmeiitos, constituir-se integralmente,
vi-se hoje cantado e decantado, elevado
ao sétimo céo e. ao mesmo tempo rebai-
xadoao nivel mais raso, justamente,
como acontece ao homem de mérito
verdadeiro...

O grumete foi assassinado e surge,
são como um péro, em Rezende. Mas
então como é isso? Que mysterio ha
em tíl historia,?

O alferes Santos, testemunha oceular
do crime, teria sido vietima de alguma
alluSinação? Ou o grumete assassinado
era olitro que não o pobre AndréíEu
não posso atinar com a verdade, como

acredito que ninguém com ella atinará! ,1
mas tenho convicção de que a verdade
ha de apparecer, como appareceu òf;
André Nogueira. ; j|*

.Sem que tenha feito tanto escândalo..
como o assassinato de André NoguéijaS
não tem, comtudo, deixado de chamaí^j
a attenção publica o de Fuão Barroca*!
um typo felicissimo. que tirou a sorte;.-.;
grande uma porção de vezes. Barrocaf
era, pelo que se diz, um sugeito dé
baixa extracção; naturalmento.acostu-.
mado a soffrer. todos.os rigores.de .umááj
posição ínfima, sem dinheiro, sem con-í
forto, e, talvez -mesmo, curtindo fome.
Um dia toveuns magro,* mil réis e ten-
tou centuplicai-os: atírou-se á loteria.
Tào feliz foi o diabo que a roda, nóseji;
gyro inconsciente, parou no numero*
que lhe pertencia, e Barroca conseguiu
o que almejava.

Depois, como ó natural, tendo vinte-'
contos almejou ter cincoenta, e com-
prou novo bilhete: nova viravolta dâ
roda, e outra-sorte parâioBarroca,

O homem, prudente antes de tudo,
,nS0'-.àlterffu«iHi »vrS'a>r conservou pór
amaiitéà mesma negra que oomfelle

partilhara a miséria; não transferi*
para o; Cloho, as modestas refeições.que _.„._
fazia no frege próximo; não encomm. n-
deu ao Raunier roupa que Substituísse 1
o seu rafado joleco de'zuarte',:0ii!as suas.. ;
calças de brim, já remendadas' ésémj||
côr. Continuou, como antes, a convidar 'í^

os amigos a tomarem o seu copito dç, j£
maduro,e, como antes,inanteve"óme^-J^J
mo aposento na estalagem. * ., ...'¦";W

Como,porem, o cobre arranjado che-..jS
gava de sobra para fazer-ie representar
de rico na terra, elle resolveu-se a par- m
tir. Maicotoo fazel-o, sem que lhe ca-
hissem em cima os parentes, os amigos, fg
a amante ?... .enlum in duMo est, pensou. >
elle; isto é, vou, mas fica-me o rico di-
nheirinho, e eu não estou por essa.» ||
E, então, o Barroca lembrou-se de um
meio: assassinar-se. Urou as calças, o _
paletot, a ceroula, o camisa, as meias, •
as botinas (até as botinas !•) ;bfopl|^^g
l.r.3 sangue, rotalhou-as á navalha*1, ;.,
safou-se. ' ,f L; .-¦ - ¦ ...

Alguns afflrmam que isto assim não
foi, e que houve assassinato; outros, e .
eu com elles, suppomos que ò facto.é»
como eu narrei, e que o Barroca*$e|áy5s
vivo e... longe. ^.j

Oomo quer que seja, tenho espefança .
agora, de poder tirar ao menos umí*""'
¦rez, uma sorte-qualquer, com o^dfcjÉpJLj.
parecimento do monopolisador.dn^$^B
tes grandes. Boa viagem, RotJse_}$í'
em perspectiva l

Em Alagoas foi assassinado * a&ftâpti
legado de policia que é; o.-jtij_Mp^8
quem tal acontece. Nio aspirei nono* .
á honra de ser collega do Sr. Dr, HettWf
Cordeiro, mas agora principalmente;.
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'', tenho horror a semelhante cargo.Apre 1
'!; que sido de sangue delegacial! D'aqui

¦ 'om diante nenhum . cidadão quererá
j 
'i* tnl incumbência com receio tle quo len-
.' tem explorar-lhe o tecido a dipòso, ou

i verificar a penetrabilidado do sou tho-
!' trx, por meio de uma navalha, faca, ou

. 'J bala de revolver.
'* .' Antesser padre...o... Acadêmico.

I | ,_/ :

i 
'; Uma victima, digna de lastima, o
í Sr, Capitão Penha. Imagine o leitor

'-'¦»' 
qü&Rindà hoje, aesto tempo, não mor-

•li. rciiiinas manifestações a óleo...
'¦.] f 

~;:; - O Capitão Penha, uma verdadeira
[l*;; pinha, no caracter e no coração, foi co-
!;¦' i, vardemeute aggredido por uma horda
:,! ! de. bárbaros qúe- empregaram como
..' .1 arma de ataque o seu retrato a óleo...

Pobro Capitão, oxcellento capitão / La-
mento que o houvessem assattado.mas..
applaudo sinceramente a manifestação
de'que foi alvo.

CÈVfí

KA SERRA

. Boitlia voltou-se sorrindo:
'—..Bem via que eras de minha opi-

nião. Devemos ir; não aeba papae 1
O velho Rogério que não parecia

muito satisfeito com ter que conde-
ceiider com este capricho, que o arran
cava aos jseus commodos, apparecia
cáiíiicamonta por entro aa grandes
orelhas de um paciento burrinho, em
qilô se escanchava o seu corpo cie sexa-
gÇfiario. riicuniatico.

' A im possibilidade, do que se revestia
o seii rosto pallido e pouco intelligente
perturbou-se n.um meio sorriso quando
afilha convidou-o para voltar; sorriso
íju.6 transfórmou-sa n*uma careta mal
disfarçada ao ouvir-lhe as ultimas

palavras.
Não obstante, deu de rédea a sua

•azsmola e foi seguindo caminho da
serra, acompanhado da cavalgada pit-
tdresca. lão silenciosos. A não ser, a
longos intervullos, uma máxima do
valho a propósito do que ello nào dizia,
nem uinguem pensava, o o constante
ruido das patas dos animaes nas pedras
do. caminho, nada mais perturbava o
morno silencio da viagem, feita de-
baixo de um sol de meio dia.

Subião lentamente. O aspecto geral
dajpontanha ia-se modificando a onda

ippnto de vista. O que de longo, do fundo
dovale, parecia um pequeno aeeidente

- confundido nas grandes linhas do con-
juncío, era ae perto uma anfratno-
sidade escabrosa, um socavão nie-
donho, vertiginoso alcantil.

Òs viajantes s.mtião-se pequenos ao
pé. d'aqueilas grandezas. O caminho
tortuoso serpenteava como bravia su-
eu rui, envolvendo nas suas multipli-

geadas roscas .os rochedos, as tocas, os

precipícios; desapparccendo de súbito
no despenhadeiro; mergulhando na
sombra densa do arvoredo; repontando

S aqui e alli.na íimbria da florista, para
alvejar por instantes no dorso das lom-
leda», e perder se alem no fundo do

ArnOs.' .'• iõ eíaegar ao alto da montanha, no
eemeçi de pequena chapada, tiveráo

Ate,parar um instante para dar alento

usa wíimtu®. A temperatura estava
íMsííel-Eeiilí outra. Soprava uma

brisa fresca, que acalmava as agitações
da penosa ascençao. Parados, volta-
rão-se os viajantes paru o Indo de onde
tinhão vindo.

Era janeiro. Apenas algumas chuvas
havião cabido. A vejetação que co-
meçava a brotar vestia-so do uns tons
de verde e cinzento, que fazia contraste
com a folhagem secca, do que se cobria
o chão, destroços da vida que passara.
Andava no ar o aroma dos renovos,
saudável o refrigerante.

A montanha sa alongava para os
lados como um grande arco. A' direita
e a esquerda estendia-se com seus pre-
cipicios, seus despenhados, seus picos
nlcantilados, suas lombadas some-
lhantes ao costado do um monstro in-
forme o desconhecido, que estacara no
meio da sua Carreira tomada de súbito

petrilicaineiito.
Pela abertura, entre as duas extre-

midales do arco, desenrolava-se uma

paysagem maravilhosa. A inundação
luminosa que enchia o valle, a mon-
tanha, o céu, os toque.? de luz destri-
buidos por um sol do meio dia; a villa'

que so derramava lá baixo na planície;
ao longo as lagoas q'assemelhão-se a
bocados de leite cahido sobro o manto
verde da plauicie coberta do um t.eiiuis-
simo pó cb luz; alem as cristas rela-
zentesdos brancos morros, a cinta azul
domar,o os vastos sertões longínquos a
esconder-se gradualmonto na sombra
indecisa do horisonte pardo: —tudo
isto, tocado de um caracter aipestro,
selvagem, tinha um grandioso effeito
imprevisto.

Felippe estava, junto do Bertha o
admirava com ella íi paisagem. Efnbori
creado nas serras, habitando aquelles
golpes de vista, sentia agora ao pé da
formosa moça, uma sensação sadia e
toiiiílcante.

Por intervallos, uma nuvem brariCít
atravessava o côo lançando, sobre a
montanha uma sombra fresca que se
arrastava lentamente para alem.

LA1I0RE

SGHERZO

De um céu caliginoso entre a mono-
tonia dos pardos tempestuosos surgo
de repente á evocação de um aecorde
fulgtiranto o divo Ariel deazas de ouro.
Logo a sombra dos graves adoça-se
rasgada por clarões o ao ribonibar ter-
rilico das coloras divinas succede a can-
tarola clara dos regatos e o gottejar dos
pingos crystallinos o o incêndio das po-
drarias líquidas que o sol irisa nas
frondes rorejantes. Canta Ariel pai-
ranilo. A garrulice dos ninhos pupilla
no sen canto - alleluia das almas des-
oppressas dos terrores negros. Hymno
ou canção, esperança o aspiração ou
saudade.phrases de magoa e ardor,flau-
tas subindo dns gemidos à vóz cantante
dos clarins stridulos, como uma lili-
grana de luz sobre penumbra, enche o
espaço intermino a teia snbtilissima do
sylplio, em notas do magia. Ha um ir
e vir do estnbilho em canto e echo que
diz a agitação cnnt»nte, o louco esvoa-
Car de borboleta livro. Ar ! ha tanto ar
e luz que o desafogo da eterna, supre-
ma libertação não será mais beato! O
abandono do espirito á delicia de gozar
tem a recompensa da embriaguez ineffa*
vel. Nomes cantantes, syllabus sonoras,
infinitos de verbos de acção vaga,a inar-
ticulação do desejo gagueja-me _ na
mento. Na mesma nota a alma quo
canta suspira. Ha unia gaze levíssima
de melancolia attenuando o brilho ex-
cessivo das notas puras. A. harmonia
faz vou. Em vez da faiscaçao dos (lia-
muntes a brancura fosca das pérolas se-
renas. E a luz diifusa é claridade maior.
No resplendor infinito passam trillos
vivos, fngaces, como sobre lagos es-
pelhanlo a festa luminosa das ma-
nhães bandos do garças, que o sol
nascente doura.Tão altas.tão sem mon-
chas, claras no céu claro, a miiiliã as-
pi ração voa com ellas e funde-se no
nirvana do luz. Sinto-me menos, roda-
zílo ao presente, alijado de memórias,
simplificado o dividido para as sensa-
ções subtis. Sou pluma voando ao ven-
to, voluptuosa, sou poeira doirada vo-

ESTÂNCIAS PHILOSOPHICAS
( DO ALbUM DE USI PESSIMISTA )

TV

A pragmática real do despotismo culto

prescreve, entro milhões de normas quo delino,

quo diante cVEl-Rei o subJito so incline,

porque um diminuindo, o outro assumo mais vulto.

Tu, liberdade, não! Planeta sempre novo,
tens o engaste no cio da consciência humana;

por isso a tua luz serena e soberana
se eleva tanlo mais, quanto mais alto é um povo!

Disso o sublime Mestre (antes nunca o dissesse!);
«Não saiba a mão sinistra ou bons que a dextra presta.»
Veio a Philanthropia o para ser modesta,
com a mão direita oceulta em publico apparece.

Disseste-o mal, ó Ohristo: a caridade ufana
de renome molhor derrama os benefícios;
mas quizeste riscar do numero dos vicios
em prol do bomfsitor, a ingratidão humana.

AUGUSTO DE LIMA

litando na valsa aos raios do sol, sou
ainda menos, luz ou vibração e vivo na
voz de Ariel. E para que eu viva elle
não se calla o mago thema,osylpho tri-
umphante.

Amarello palha com toques de rosa
o bordados arabosaos om carmim vivo
subindo da cintura ao colarinho ves-
tindo-lhe o pescoço esguio <; o cor-
peto da pianista o d'ello nasce a soiluc.
cão da musica. As notas do piano vi-
bram soltas o olle as liga á f tíi çao das-
suas linhas dc harmonia. Quando ha*
linha o cor a relevo só o movimento
falta. E cada gesto da mulher que sen-
ie-ür} bella é um poema. Em cada um
d'ellea a mestria que não se ensina.
Deixei de virar ns paginas para admi-
ra-la. Logo a seguinte terminava em
compassos de espera pura a o-querda.-
A graea com que movou-so aquella mão
pallida, lenta, virando e alisando a pa-
gina esperando o instante do ataque
brusco ao fim de harpejns morrentes...
Graça typica, não individual. De Geor-
gina adoro esse não ser bella em si mas
evucar bellezas. Como as formosuras
raras ella temas grandes linhas cias-
sicas, correctas, impessoaes. Mas fal-
tam-lho os traços menores, as inflexões
que fixam uma individualidade. Ser
lilha de artista, de um amoroso da Eór-
ma em belleza múltipla, nascer entre*
pinturas e sonhos de plástica ideal,
crescer brincando cum estampas, con-
templando estatuas, embebor-se de ro-
rnantismo esthetico á força de viver no-
artificio» talvez explique esta repre-
sentação constante de mulheres que
não são cila. Seria assim a actriz que
eu sonhei. Pianista, ella lembraria st
visão de Chopin moribundo. Cantora,
declamando, o seu gesto variaria da
molleza enlaçante dos idyllios á re-
pulsa apavorada de Lady MacbeLh. E
quando como agora no descanso de
compassos fncoh ella faz os ollios re-
dondos para fascinar-me, hesito entre
Leonardo de Vinci e DeUvoche. Mas
como te enganas commigo, Gcorgina!
Musica és tu, maravilhosa sonata! Da
ponta dos teus pês movendo-se conti-
nuamente em reforços e abafamentos
do som aos mineis revoltos do teu ea-
bello, onde a luz scintilla, ha phrases
infinitas de uma harmonia única. Só
tu me facilitaria» a evocação rebelde.
Agora tocas em vão, demais...

Chilros de insectos na solidão da-i es-
pessuras sylvestres ouvem-se mais que
o clamor terrível de feridos subindo
entre o estrondo das batalhas. Um va-
lor o uma relação. O que vale um tom
só pode dizol-o a opposição. Assim da
luz, assim do som, assim cm todo gra-
duar de sensações. Em plena luz as
brancuras opacas irradiando offiiscam,
e as transparências iucolores através-
sadas de claridade tornam-se invisi-
vois. Ha um limito ao sentir, que eu
attingi. D'ahi por diante o ouvido hal-
lucinado do Beethoven. Mais uma vez
me afflige a necessidade das sombras
parlni luz. Os nervos exhauslos vibram
dolorosamente á volta insistente, irri-
tanto, do thema em dez ou doze notas,
todo nú e descorado.como um quo volta
das illusões. Em quinze paginas de
musica as explosões rliuminantes ces-
sam e uma claridade crua o despoeti-
rante mostra-me em .forma de morcego
lugubre, de azas fuscas e membrano-
sas, o meu hymno do alegria e luz, o
ideal Ariel de azas de ouro.

15 de Março.
DOHICIO DA GAMA
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A ROSA

FU sou u rosa, olhai; a encantadora ilôr,

Oue exprimo a mocidade e exprimo a graça e a vida!

Sou de todas, a llor mais bella e mais querida,

Seja pola arrogância, ou seja pola côr.

Guardo dentro de mim o virginal calor

Be um seio do mulher, a nota recolhida

De um poema ignoto e que a amar convida

As almas que so fui tam á grande luz do amor !

Abro aos raios do sol as pétalas vermelhas

E meu aroma attraho os beijos das abelhas

Que ,1'um enxame febril voojam pelo ar...

E quando vem a noite e a solidão se espraia,

Tristemente suspiro e após meu ser desmaia

Banhado pela luz narcótica do luar!

JOÃO BARBOSA

Canta, eu soergo o fino cortinado
Que véla-me ao olhar um alvo leito:
Um louro angiuho dorme socegado
O somno da innocencia, calmo o peito.

Cova-lhe a face um cândido sorriso

Que o rosto de luzbranda lhe illumina.

Que nnreo sunlio llie enlrcabrc o parais»,
Eutreubrindo-lhe a bocea pequenina?

Sonha talvez com perfumados ninhos,

Entrevistos no arbusto em manhã clara,

E pensa em vóz, sonoros p issarinhos,

Que com meigas carioiasafagára.

Feliz idade, a da innocencia pura,
I Em que a sorte ,1'um iris de Alliança,

Consenle e manda á mesma creatura.

Ser pássaro, ser anjo e ser creança.

VERA DE SUCKOW

UM PESSIMISTA

GUILHERME I

A morte de Guilherme I. rei da

Pruslae imperador da Allemanha nao

nndiaserenão foi uma surpresa: era

Smnona.enarlo.Oque admirava era

neve se ainda um homem que tanto

nâvil lutado o trabalhado; que pude e

_ •_,_. o regularmente, aquella

^rrhi^^-na.emactivido.e
I nstante quasi um século, movida -

cessantemente por todas as pequena

paixões de um gr nde rei, que nao lo.

um grande homem.

Particularidade curiosa na b.ogra-

nuem se não esperava pudesse viver
¦ quem se na 

emtanto, quasi

S::^^o";:Historiaologar

rTll/pHipel-^oe frágil não
fonbe u as «olleías opulentas dos
Cp°rinZes 

ociosos. Aos dez annos era

soldado.
A desastrada guerra Iran^P™»"

siana, leviana ccrimiaosamentedeel.
rada por Napoleão III em 1870, prn

:„uematre.ra,nenteprevisuep«,
...rada por Guilherme I, e»>.a guena

rfto resultado lógico, indefective,1 d.

(Ao Dr. Borges Carneiro)

,« dôr nue soffreu o príncipe

Stv^oYna pátria derrotada em

Ca em 1806, e .Napoleão, oGrande,

invadir o oecupar Berlim com suas

Za victoriosas. A invasão o oceu-

nação dc Pariz. a victoria ünal sobre a

Cuca em Sédan, entraram desde

aZle memorável instante histórico

¦m torto, vontade do joven príncipe:-"ra 
a desforra, necessária, .,nprese„„.

d veUatni para a -ua alma orgulhosa

o inflexível o para o seu coração pa-

triotico. Aostrese annos combatia a*

lado de seu pae.
Sua constituição, inquiotadoramente

débil, tomlicou-se e enrijeceu com o

cheiro da pólvora e do sangue e com

os exeicicioa militares. Além de- que

elle procisava de viver- muito, para

tirar a desforra contra a pátria de

Musset!
Esse nonagenario foi em toda a sua

dilatada carreira —um victorioso eum

f«'iz. Soube querer;-virtude rara e

precioSisslmn, força inven'ivol e sa-

grada! Além dessa virtude soberana—
mlier querer, teve uma outra —o «der-
carado heroísmo de afirmar, que, batendo
na Terra com pé forte, ou pallhlamente
elevando os olhos ao Céu—cria.através
da universal illusão, Sciencias e Re-
ligiões. (*)»

Tevo o «descarado heroísmo » de
affirmar que havia recebido a coroa da
Prússia das « próprios mãos de Deus >-,

que ora rei por direito divino. Chás-

quearam d'ello; houve revoltas, pro-
festose motejos. mns elle acabou sendo
rei dri Prússia e imperador da Al-
lemanha.realmcnlc.dr! facto, por direito
divino.

Em toda a sua vida só uma des-
ventura so lhe conhece: — amava apai-
xonndaments a uma mulher, a princeza
Eliza Radziville foi obrigado por po-
derosas razõe3 de Estado, a tomar
estado com outra.

No seu coração o amor da pátria o a
ambição do poder superavam e absor-
viam todos os sentimentos, não dei-
xando logar para o amor, o amor da

mulhor.o « puro amor » de que falava
tão suavemente o cantor de Natbercia.

Está morto o grande rei, o uniíicador
da Allemanha, como o foi Victor
Manoel da Itália; mas o seu braço forte
o seu alterego, o «chanceller de ferro»
continua chanceller o de ferro. O _roit-

prin. Frederico Guilherme, successor
de seu pae.sob o nome de Frederico III,

já manifestou, por meio de uma carta e

de un, abraço.quc precisa de Bismark e

que não dispensa os seus grandes ser-

viços. Quer isto dizer quo è licito

snppor a continuação da inesma poli-
tica tentonica e. portanto, da mesma

politica européia.

VALEUTIM MAGALHÃES.

(•)Eça de Queiroz. A Rcliquia; pag.
ultima.

O Dr. Macedo foi o pessimista mais

extremado que eu já conheci em toda a

minha vida. E digo pessimista na si-

miificação mais ampla do termo.
° 

Longo tempo de convivência intima

facultou-me o conhecimento absoluto

de tão estranha organisação.
Macedo tambem salientava-se pelo

. ysico. Era alto, livido, anguloso e

escaveirado. Quasi romântico. Cabeça

anfractuosa e fronte protuberante. Os

seus olhos, fundos e vastos, tinham o

brilho intermittente e reverborativo de

carvões accesos. Ein crises de sossobro

inlimo esses dois espelhos refiectiam

com uma expressão trágica o assomo

intenso que lhe vibrava toda a alma

num estremeção de cólera ou ds pa,-

xão. Tardo no andar, porem de uma
'loqaacldadefremente. incendiaria. Feio

como o peccado. A sua idade orçava

pelos quaronta. Oma espécie de selva-

gem calocliisado. Morreu do pulmão,
tacois.de tres annos. O Dr. Silveira

ncerescentava que elle tambem soffria

do coração.
Macedo era medico, formara-se aqui

na Corte. Em matéria de habilitações

era pretencioao e intransigente. Nunca

se considerou discipulo de quem quer
oue fosse, na firme persuasão de que o

homem não é parasita para so sugar,

nem armazém para só conter. Impor-

tava e exportava idéas igualmente,

dizia elle com emphase ridícula Como

se vé, a sua iminodestia tinha foros

de um principio-
Quanto á moral e quanto a religião,

as suas opiniões não eram monos sin-

enlates. A gente ouvia-as confusa-

mente, com desgosto e com oppressão,

mas por fim deixava-se arrastar como

umsarrafopela corrente. A sua diale-

ctica era attrahente e viscosa como a

boa constrictor. .
Macedo era um espirita profunda-

mente revolucionário. Atacava tudo

como um corrosivo. A sua palavra pro-

dúzia escharas e a vehemencia do seu

nessimismo fulminava o próprio raio.

Quanto peior, melhor! era a sua

Phrase pre.lilecta. Como bom catholico,

execrava religiosamente o casamento.

Uma desgraça intima lhe oonllagrara
violentamente a vida e olle cair. pM*>f,
trado como uma ave ferida poV tim tlro^,.
De facto, sobra sor pessimista, elle ér*|
tambem um sceptico. Macedo ern, pois,
uma ruina. Ha niuito quo ello com«*f

çára a eabõroarse. Tudo lho pareci;
pessimo;A sua luneta denegria a pomba"?
como a do optimista branqueia o oorvsíf
A vida para elloera um beccolsem saidS.f
Agonisavasósinho, obscuramente. Biis-à;
cava o olvido como quem procura uma.,
agulha. A sua palavra, espontânea :e,s
rápida, distillava peoo.nha o sangue,.
como um abeesso pútrido. >'.'"'Ai

Eram desoladoras as suas conversa-
ções intimas. Evidentemente essa «rfi
ganismo moral era corroído por ;ffi|g

cancro. ^AY
Maceió, tactoei eu uina,vez,-,jí8i>fi;

podes oceultar que ha èm tua vida úmaf
desgraça... ,-.*.. .' "

Eu bem o sei, Fulano, inierron,
pou-me elle, mas por isso mesmo esporo?

que não ine violentes a consciência..
A treva ó um balsamo. Depois, acima,
do homem está a fatalidade e acima dã>
fatalidade está a morte. Eis tudo.

Ecom essa rajada intempestiva npà'

gou a. lâmpada que poderia illuininar
a caligem de uina noite inteira. *j

Ooramovido e rochassado, bali ca
retirada. Estávamos á janella palr-s-
trando. No céo as estrellas tinham scin-
tillações phantasticas e na rua pass^S
van. transeuntes indifferenti... **

Mais tarde, porem, vim a saber, asf
cansa de tudo isso. Imagine-se a Te-'.,-.

pressão violenta do uma paixão inso-.:.
lita; a extrema susceptibilidade do i;mf,
temperamento posto om jogo nas TO.
fregas de uma vida aceidentada e por •

lim, o como consequencia. a acçii i ma-
lefica de uma inlluencia consumptivaef"
mórbida. Foi por esses degraus nefas?
tos que rolou aquella organisação vi-,
bratil e excepcional au5 afogar-se'.no-,
mar morto do pessimismo. ." -.'.*

Eu sou o rei dos pessimistas, dizia-ine
elle sempre.te assim era.

Macedo contrairá o habito deeneo-,
lher desdenhosamente os hombrose;
nos lábios via-se-lhe sempre üuetuar.
o sorriso glacial e impudonte do sar-.
casmo. :¦'-'¦¦'." ^|

Tal era a singular creatura que a
sociedade chamava Dr. Macedo. * -fi;

Esse desgraçado viveu golfando fiel
e morreu haurindo a doce, a ineffatel
esperança do tenebroso nada.

J

\í

1

CAÜDIDO JUÓi:

DA* « VI A-I.ACTJEA »

Ao coração que sollre, separado
Do teu, no e.üin em quê a chorar me vejo,
Não basta o affecto simples e sagrado
Com que das desventuras me prolejo. .,

Não me basta saber quo sou amado,- .: f-
Meu só desejo o teu amor: desejo
Temos braços teu corpo delicado, ¦'.. ' A
Ter na bocea a doçura de teu beijo. !fffij

E as justas ambições que me cons
Hão me envergonham; pois maior baixes.
K8o ha que a torre pelo céo trocar.. .Vf "

E mais eleva o coraçio de um bomera
Ser dc homem sempre, e, ha maior pnrejaj
Ficar na terra e humanamente amsr'

m

OLAVO BÍLÀi
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A SSPERANÇA
A

íiLatou continuamente, hora por hora,
¦Sempre a esperança a lhe doirar o esforço;
Tinha por si não ter nenhum remorso,

K No leito puro a animação da aurora.

'¦A 
Viessem as dores de tropel, embora,

!;' 
Tinha p'ra combatel-as um reforço;

"Era o incançavel o intimido corso
Avante e alíoito pelo mar em fora,

l'r
(|fi Si da esposa crescia o desalento,
if Na supplica, na voz de mel, sincera,
(;},» Mostrava um céo, dizia novo intento.
?}:.
ji ;'j Morta arvore,sesperar a primavera,'},;] 

Vendo-a chorar, já no ultimo momento,
Morreu dizendo-lhe a sorrir:—Espera /

J. MORAES SILVA

LA TERRE
DE

E. ZOLA

Conclusão )

V

¦É|:

Na lia um sò personagem na Terre que
não seja bêbado, assasino ou ladrão.
E todo esse povo de bandidos o autor
reunio-o em uma sò aldeia e fez cVella
uma aldeia typo.

, Entre todas as seiscentas paginas da
Terre ba umas vinto que são cheias de
belleza, e de poesia, de sentimento e
expressão. Ahi Zola é aquillo que
devia ser sempre-uni escriptor po-
(Hiroso.

ijia planícies da Beauce são áridas;
a chuva persiste em conservar-se no
seio das nuvens apezar dos votos e ora-

ç3ês dos lavradores; por fim ella re-
solve ceder e o camponez, no limiar de
sua casa, começa a vel-a cahir com um

pra zer,infinito.
Oomo é linda esta pagina :
«Dans la nuit, le ciei s'était couvert,

•IÍ tombait depuis douze heures une

pluie fine, tiède, penetrante, une de ces

pluies d'étó qui ravivent la campagne ;
ietButeau avait.ouvert la fenétre, sur
"íía!plaihe, il .était lá.depuis 1'aube, ;'i
regarder tomber cette eau, radioux, les
maios dans les poclies, íépétant:

—'Nous v'lá bourgeois, puisque le
•pÒhDieu travaille pour nous... Ahi
¦açré tonnerre! des journées passées
comme ça, á foire le feignant, ça vaut
mieux que les journées oú l'on s'es-
quinte sans proflt.

. Lente, douce, interminable, la pluie
ruisselait toujours; et il entendait la
Beauce boire, cette Beauce, sans
riviére3 et stins sources, si altérée.
6'ètait un grani murmure, um bruit de
'gorge universel, oit il y avail du bien-étre.
Tout absorbait, se trempait, tout
reverdissait dans 1'averse Iiê blé re-

prenait une santí de jeunesse, ferme et
droit, portant haut l'épi, qui allait se
gonfler, enorme, crevant de farine. Et
lui, comme la terre, comme le blé,
buvait par tous ses pores, détendu,

rafraicbi, guéri, revenant se planter
devant la fenétre, pur crior;

— Allez, allez donc!... Cest des
piôces de cent sous qui tombent I »

« 0'etait un grand murmure, un
bruit de gorge universel oú il y avait
du bien-étre.»

Como esta phrase ó admirável! Sen-
te-se a sensação dosrcampos que rever-
decemecomo que o cheiro das terras
molhadas.

E como esse o livro contem muitos
ontros trechos trabalhados por um pri-
morozo artista. Infelizmente, é difficil
destacal-os sem truncar.o pensamento
porque rara é a pagina que não está
crivada de palavras e exclamações
obcenas.

Por outro lado o livro tem os seus
senões.

descrevendo uma das scenas da vin-
dima na Beauce Zola conta a historia
do uma bilha de vinho que havia sido
deixada no terreiro. Um burro veio
furejai-a e bebeu-a tranqüilamente. A
bilha continha cerca de vinte litros.

E acerescenta:

« Tout y avait passe, son ventre
s'était arrondi comme une outre, íi
óclater du coup; et,'quand il releva
enfin la té te, on vitson nez ruisseler de
vin, son nez de pochard, oú une raie
rouge sous les yeux indiquait qu'il
1'avait enioncé jusque-là.

_> II était, c'était cette fois le cas de lo
dire, saoúl comme une bourrique, ou,
comme on dit chez nous, je n'ai jamais
su pourquoi: Oomme la bourrique à
Robespierre. »

E estende-se com prazer sobre os
effeitos da embriaguez do burro, que
pula desordenadamente e todos correm
atraz do animal endiabrado. A scena
termina com estas linhas.

« Alors soas la blancheur éclatante
de la lune, on vit l'áne battant la cour
en un zig-zag frénétiquo, avec ses deux
grandes oreilles échevelees. On lui
avait trop remué le ventre; il en était
malade. — Un premier haut-le-conir
1'arréta; tout chavirait. II voulut re-

partir; il retomba sur ses janibes
raidies. Sou cou s'allongeait; une houle
terrible agitait ses cotes. Et dans un
tangage d'ivrogne qui se soulage—

piquant la tête en avant á chaquo effort,
il dégueula comme un homme. >.

Ninguém poderá negar o pittoresca
dessa discripção. Mas o que é verdade e

que o Zola nunca viu um burro vomitar.
E o burro não vomita nem vomitará
emquanto tiver o estômago que possue.
E esta scena, como outras do illustre
romancista, por estarem fora da ver-
dade, estão longe do naturalismo.

Mas os heroes de Zola hão de ter
sempre alguma jcousa de épico, de
prodigioso, como concepções de um
poeta extraordinário.

Nada—se ali, em plena poesia. O
cavallo de Homero chora sobro o
cadáver de seu dono ; o burro de Zola
embriaga-se o vomita comme un homem
á claridade rútila da lua. .

EMANUEL KARNERO.

•RECORDAÇÃO
A Alberto Pimentel

Esta é a saudosa e triste penedia
Onde em meu braço a custo caminhando,
Quando a pouco a pouco estrangulando
Ia-lhe a amada vida essa agonia.

Que ao cemitério fria, iuanimada e iria,
Levou-a, o sol silenciosa olhando
E ella coitada ao peito aconchegando
A pequenina mão de dor gemia.

Bordavam llores as marsens do caminho
E cada rumada humida e cheirosa
Era a sadia emanação de um ninho.

O lyrio, a açucena, a silva, a rosa
Floriam; emquanto triste, exangue
Ella o lenço manchava em rubro sangue .

CARLOS FROES

GRUMETE NOGUEIRA

Na Hospedaria da Lua, espelunca da
travessa do Ootovello, baiuca de jogo
e de prostituição reles, ponto da farau-
dula, albergue das rameiras, na noite
do2 de Fevereiro, passava-se alguma
cousa estranha.

Pela porta escura, entravam e sabiam
sujeitos einbuçados—typos de malta—
e de quando em vez um policia, com o
chaufalho desembainhado e a barre tina
no alto da cabeça, gingando.

Ia dentro uma algazarra medonha :

gritos, gargalhadas, cantigas obscenas
o dichotes canalhas, no grande volapuli
da capoeiragem.

Duas mulheres bebedas babavam-se,
sentadas mu um batente de porta fron-
leira á Hospedaria, descompondo des-
bragadauiente o dono da locanda.

Orna outra, rota, enlameada, cam-
baleava, cliapiniiando na sargeta.

Dentro, em uma sala escura, alu-
miada por um caudieiro funiarento,
betiiain os da troça, atabolados commo-
damente, com as armas accuniuladas
iinpudeutemento no pinho gorduroso
das mezas.

Era alli o quartel general da malta.
Era alli o reducto da força assalariada
—força composta de assassinos e ca-

poeiras, posta ao serviço da policia.
(J dono da locanda, um sujeito obeso,

de caraça rubra, em mangas de camisa,
andava de meza em meza servindo,
cheio de sollicitude com os freguezes,
examinando, aqui uma navalha, mais
adiante experimentando uma faca

O' João Beiço, está baptisada ? per-
guntou virando e revirando uma na-
valha entre os dedos.

Baptisada, a Cocota?... ora! Isso
nem se pergunta. Então vocô não se
lembra do carcainano ! ?

Sim...
Então... Elle foi a pia...

E o locandeiro rindo passou adiante,
carregado de garrafas. ., • .¦__._

O' sujo 1 gritaram do um canto.
Adeus, Trinca! Como vai a ty-

pographia...
Varro fora...
Biiontra!

Ao fundo, diante de uma meza, o
locandeiro estacou meio sorprezo, eom
os olhos pregados na caea bexigosa e
larga de um mulato que batia freneti-
camente com o punho na mesa.

Qu' è qu'está olhando, seu Bento.
Ponha paraty e rode ?

Zé Boi! — tez o homem da hos-
podaria som tirar os olhos do mulato.

Qu' é que tem Zé Boil Devo
alguma cousa?

Oh! meu velho... E deixando as
garrafas na mesa apertou o mulato nos
braços effusivamente — o, todo risonho
arrastou parajunto da mesa um banco
e acaçapou-se.

Tu por cá 1
E' verdade...
Quando sahiste?
Hontem... Mas põe o paraty,homem.

O Bento encheu o copo do mulato até
as bordas.

Mus ainda não acabou o teu
tempo, Zól?

Não. Acaba em Julho...
Então...? Como te piraste 1

Não pense que eu fugi. Sahi por-
que os manatas me botaram para a rua.

O que mo dizes ? .
E' verdade 1 Isto agora é que está

bom. Hontem de manhã a troça toda
ganhou o mundo por ordem .dos maio-
raes. Não íicou um no Rebolo. A gente
sahiu por causa do surumbamba que
anda agora. E vem tudo disposto a fa-
zer fé cá fora.

E esvnsioii o copo de um trago.
Eu cá estou decidido a cortar como

gente, mesmo porque a sardinha já está
se enferrujando.

Então... foi a policia?...Ora...
E se vocês toroin presos de novo ?
Ha muita garantia, seu compadre.

Eu não sou cabra de hoje—sei como
caio n'agua,

E' o que serve...
E o Bento, enthusiasinado, bebeu

também uin trago para festejar a liber-
dade do camarada.

Pois é verdade, seu Bento, cá es-
tou eu 1— disse o mulato e passou a
manga do palitot pela bocea para lim-
par os beiços molhados.

E o Oandinho, Zé Boi?
Veiu também. Está tudo na rua—

a rapaziada de fiança toda: o Candinho,
o Trinca, o Menino bonito, o Calunga, o
Zé Gostoso, o «umiia, o Garrafa Vasia, "o
Gereba... toda a troça.

E o Caertagua?
Isso é um (-«afa! Bota paraty,

compadre*
E deu uma palmadinha amigável no

hombro do interlocutor que sorria,
com os cotovellos enterrados na mesa e
o cigarro no canto da bocea.

O mulato esvasiou novo copo e cur-
vando-separa o Bento perguntou, pis-
cando bregeiramente o olho:

Oomo vamos de pequenas?
Mal. *

-7- O inulatame anda vasqueiro hoje.
Qu'é da Leopoldima ?

Foi com o Bernardino...
Qual ó o Bernardino... aquelle

soldado do 10» ?
Sira.
DiaboI Ea Augusta?j
Está na Santa Oasa...

—Mas que chuva, hein,seu compadre!
Uma mulher atoa. Eo Bento de-

pois de cuspir para um canto a ponta
de cigarro, perguntou com interesse:

Gomo vamos de lonas 1
Ah I dinheiro muito I Os patrões

marcharam. E para provar1 sacou do
bolso um niaço de notas e estendeu-as
diante do Bento.
g— Vinte bodes!

Que fortuna!
Bi ram.
Defronte, em um grupo, uma rapari-
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euinha ébria mostrava os seios flasci-

dos onde havia uma tutuagem-eraum
coração. Os do grupo riam e rouba-

vam beijos á desgraçada que, muito

bamba e desequilibrada, amparava-se á

meza, dizendo palavrões com um cy-

nismo revoltante.
Outra, mais adiante.com as pernas no

uollo de um creoulo, cantarolava, pu-

xando de quando em quando a fumaça

de um charuto.
Um permanente, encostado a porta,

contemplava a scena sorrindo vo-

luptuosamente.
Que deboche, seu Bento... obser-

vou o Zé Boi.
Oral... Que é que tem... E, bai-

xando a voz, perguntou:
E so vocês espiarem alguém, seu Zé?

_ Não ha novidade. Está tudo pre-
venido. Hoje a gente pode derrubar sem

medo porque a lei está do nosso lado.
Então... é aproveitar.

_ De certo. Eu cá não sou molle nem

nada. Olha, o ferro está aqui o vontade

de riscar muita. Deixa estourar o su-

rumbamba só. Deixa pegar a cousa que
você vai ver o bom e o bonito. E' pé
aqui - tiro ! — pó acolá — tombo 1

_ Você não toma caminho, disse o

Bento sorrindo.
:_ Ora...
- Bem, Zé... até já. E o Bento

levantou-se e sahiu como o Sileno da

tasca.rubro, obeso, com a pausa enorme

molhada de suor.
Nesse momento fora, na viella aban-

donada,levantou-se uma grita medonho.
Apitos, vozeria, tropel da patrulha e o

galope longínquo dos animaes correndo

pelas ruas silenciosas.
Duas mulheres embriagadas ten-

taram penetrar na Hospedaria, mas

foram ompurradas brutalmente pelo
locandeiro e rolaram na rua gritando
nomes.

Os que enchiam a sala puzeram-se
immediatamente de pé e brandindo as

armas correram em tumulto para a

porta aos gritos de:-Bn*.l Enche!

mata 1 mata 1
Zé Boi foi o ultimo a levantar-se.

Bebeu ainda um trago, experimentou

o flo da navalha e cambando o chapéu
' 

sobre os olhos sahiu gingando.
_ Vou ver a differença... Até logo,

Bento.
— Até logo. Zé. ,,-.',
E mal o Bento viu o mulato pela3

costaspassouoferrolho na porta e re-

tirou-se pára o interior, tocando diante

de si o rebanho das mulheres do lu-

panar, rotas, ebrias, caindo de somno.

Fora a grita augmentara e succe-

diam-se.as detonações das armas dos

policiaes e cs gritos de guerra da

capoeiragem.
O Bento, voltando para apagar o

candieiro, bebeu um novo trago, ros-

nando covardemente.
- Oomam-so, canalhas. Com tanto

que não venham me aborrecer de novo.

E titubante metteu-se pelo coaredor

daca8a- KININGER
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Scenas populares ao Ceará

A MOÇA PORTADA

II

Pereira traga saudade
Da noiva, quo não vive mais.

Blla.pená em soledade,
Mas ninguém ouve os seus ais l

Mesmo na missa, na egreja
Em dia santificado,
Embora seja peccado,
Victoria não ha quem veja I

Mesmo o velho, o capitão,
De casa não mais sahiu!...
Domingo perde sermão !
O que jamais ninguém viu.
Sua vivendo é tristonha,
As portas todas fechadas!
Porpeiiosiargos guardadas,
Tem apparenoia medonha!

Nem nma nova em dois mezes
Seu amor vem confortar!
Tentara mais de dez vezes
Noticias d'el!a ir buscar;
Mas sua astucia e valia
Vencer não podem perigos
Creados por seus imigos,
Que tudo teem em vigia!

Pereira soffre humilhado,
E ruge de raiva e dor!
Crtsce o ódio, mas ao lado
D'aquell(! tão Arme amor !
Uma noite elle scismava
Sentado em seu copia;
Um vulto vem.— Quem vem lá ?

De paz senhor! Me esperava ?

Pensei a morta! dois mezes
A soflrer sem uma nova!
Não sei como estes revezes
Não me botaram na cova I

Senhor, coragem ! Victoria
Trazer-lhe manda missiva,
Eíl-a, escreveo a captiva
Em prantos toda esta historia.

Voltou o vulto e sorriu-se
No manto da noite escura.
Um mundo d'esp'rança abriu-se
Para Pereira. A leitura
Não perde tempo em fazer.
Entra e vai ver a candeia,
Atiça-a, a chamma s'atêa,
Oom muito afau põe-se a lêr :

De pennas tenho vivido
De penas hei de morrer;
N'uma masmorra fui presa,
E presa por te querer!

Se corre nas tuas veias
O nobre sangue mourão,
Vem quebrar os duros ferros
De minha injusta paixão.

Se não quizeres perder-me .'_
Vem aqui, vem me tirar
Na noite do dia doze
Depois que o gallo cantar.

RODOLPHO THEOPHILO

UM DIA NO CAMPO
A' Exma. Sra. D. Laura Simas

A minha vida hontem expandiu-se

alegre e feliz.
Era o dia da festa do Espirito-Santo

no logar onde nasci. .
E passei-o com minha tia, n'uma boa

paz carinhosa e sagrada, recordando,

saudoso, os meus irrequietos dias do

infância consumidos ali, estrafegando

em correrlas, ingênuas, desenfreadas e

doudas ou em assaltos aos ninhos, por
aquelles campos e montes l

Já lá se vão quinze annos mas não
mudou o aspecto das cousas.

A casa que fora outr'ora de meus

pães, cercada de larangeiras e cafezei-
ros tnfados, com o engenho da farinha
ao lado, branca o risonha na loura luz
da manhã, uma gloriosa manhã do
maio cortada do bom cheiro agreste,
saudável o revigorativo das amexeiras,
com as suas folhas de verde escuro e
os seus fructos dourados e redondos,

que fazem lembrar uma grande vesti-
menta verde, semeada de guizos, d'al

gum gigantesco arloquim que se hou-
vesse iminobilisado numa firmeza apru-
niada e rija de soldado, —brilhava e
ria pelas suas janellas abertas, toda

penetrada de calor e de vida, numa
ampla satisfação de animal tolhido e
friorento quo saboreia, estirado, a
morna cadeia do sol.

Os outros lares, na maior parte com-

postos do casinhas vermelhas, mal aca-
badas, de paredes feitas d-'um barro
cuja fragilidade se mostra em risqui-
nhos tremidos de myriades de rachas e
onde se enchergam, bem fundos, os

sulcos das mãos quo serviram de colher

na sua edificação, espiam, escondidos, o
largo e accidontado caminho do sitio,
de dentro de altas touceiras de bana-
neiras. cujas folhas largas e tenras, o
vento tesoura em franja.

Grupos sonoros e coloridos de lavra-
dores, mulheres e crianças, excursio-
nam até á freguesia, linguarejando e
rindo forte, na cadência regulada e
certa do tamanco que bate no calca-
nhar.

E familias mais abastadas, vindas de
longe, apinhadas sobre o estrado dum
carro arrastado por nédios bois lusi-
di03, passam, ainolleatados p*lo tédio,
amarrotadas, ensom nadas e bocejantes,
na lentidão e no chiado fastidioso e
nostálgico do vehiculo.

Rapazes em geral amarellos, entre
vinte e trinta annos, exhibem-se ante
as bellas raparigas palreiras, socadas
de hombros e de groasas cinturas car-
nudas, fazendo pular e atormentando a

relhaços, num enthusiasmo prosa de
matuto, os seus ossudos e feios cavai-
los enlameados, que enchem do galo-

pes e ruídos de arreios novos todo o

percurso da estrada.
No adro da igreja, donde se avista ao

longe, ás vezes, a branca alegria de

uma vella latina palpitar sobre o mar

que faisca ao sol, aliuhavam-se, enfei-

tadas, na direcção da porta principal
do templo, dous renques de aguçadas

palmeiras desviçadas ja pela soalheira,

descendo ladeira abaixo até a uma bar-

raça de lona, onde se leiloava fructos

e massas, a grandes berros roucos.
A' noite, novena resuda engrolada-

mente pela voz rouca e cheia de um

padre gordo e preguiçoso, de cogote
curto, em rosca, como um:.porco macau.

E depois, já noite avançada, a volta

para as casas* a beliscar-se sensual-

mente, no escuro, o braço roliço da

cachopa, que não grita nem diz a mãe,

por estar ainda roendo e gosándo a

offerta de amêndoas ebroas que a gente
merca, trapasseando e logrando as ne-

graí quitandeiras do adro.

pjIRGILIO VÁRZEA.
Desterro, 30 de Maio de 1888. ....

DEPOIS DE PARTIR0

Vim e deixei-te o coração quo, einbOI
Martyrisado sempre, é teu escravo i
Vim sem trazer ao menps um ãg|
Dos teus Ímpios capricho.s dé '.senMlj

Vim, ecom risos dissimulo o travo
De acres venenos que sorvi o»tí'<Mt|Í
Indifforente ao mal que mo devora
A setta qué me fere eu mesmo cravo /....

Trouxe comigo o eterno moribftadp,|
Tantalo que agonisa, sitibuoaiv Tl

Alimentando a sede que o torturai.

Trouxe comigo o meu amor prufundí
Coveiro que, com prantos de ámarÉ^||j

Ha de fechar-me a triste sepultura.;»

PEDREIRA PB^S

S. Jo%> d'El-Rey, 87.

('^Reproduzimos por li i s ihulo ur
correcto. 
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O MATH

E'um incomprehensivel, não 4 un
mysanthropo, Omath, este singul
dividuo que occupa a minha áttens'
eme obriga a reflectir, a pensapl
vida delle a estudal-a emSm,.com||p|
eu tivessa um"grandeoonipromlsso,_.na
dever sagrado de sabel-a de còr, com
qualquer discípulo de — bacadafcV—
sua lição. Intelligente, tem oespirii
culto e applicado, sua educação é coii
pleta e aprimorada; activo de luíü
physico robusto e esbelto.

Vive instruindo-se; ou 16 acurada
mente, ou manuseia periódicos, ravig
tas, illustrações de maior aceitação.

Traja com correcção, unia mediai;
theraatica póde-se dizer entre, o,,^
rino de alfaiate e o jarreta hist
sabo vestir-se do bom, do commíiiàivjL
durável como sabe comer do melhor i
do mais fino. ' 'J!i^§

Nas suas; nas viagens, nús)
tempos não abandona seu coiiipanhftffi,.
inseparável o charuto; funií dtSsnjfffl
suradamente; uma tirag9m.de.
distende-se bifurcada pelo 

' nariz, oüí
pequenas intermittencias. .. ^?;-íâll

I Não tem aspiração, e nem ambioÉjíj
cousa alguma,vive tranquillo; a
um quadro, contempla uma obrai
com attenção demorada, mas não
emociona — é frio —; nada o _ab«|â|||
mais horrendo crime, o mais exi '

gante facto .teratologico, não «ri,,
delle o menor gesto ou palavra,
plástica lica impertubavel, acceita
como mais natural acontecimento
acouselha.não discute o mérito rçlitalf
de cousa alguma, diz o que ha,S
sabe quando provoca-o sua opintóqS
um erudito. Não ri e não chora— é In
passivel, dir-se-ia não tem coraçS
entretanto è esmoler, generoso, phtlè
tropo, dedicado em excesso, servia

Conheci — Omath — por occasiàV
fallecimento do seu pai com quemi
tretiuha boas relatSes/Tendo-^i
cito, satisfazendo a uma oousá*,:.
outra que se apresentava na oom^
dispondo com; grande-íéltlmíti^H
siquer trazer Kaàtedêetd^gisM
a minha curiosidade aguçada lei
a dirigir-lhe esta pergunta: iM_
ventura parente do amigo Om»t_

MA:
.•|i|*ipiIM*,*'''
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! . .fio que respondeu-me — Seu filho —

\Aí-'o melo do maior alvoroto, entre
', ¦¦ ' (fotos, lamentações, abraços, soluços,
fi::1 lidos, nos olhos de Omath sequer

1 j;'fraiaram lagrimas.
xtrnnhoi-o d'ahi—, e a minha admi-

fi,,'. io ainda cresceu, quando soube que
i; ¦'" unanime o conceito de filho extre-

;)0 e bom, de que gosava.
, que elle achava-se mais coherente,
¦Igava sor inais natural conservar-se
'làssivel sempre, a derramar pran-
itx.cfS*>ÇÕes, angustiar-se naquelle
liará iias depois apresentar-se sa-

Ifeito e risonho.
fsperou recluso e inabalável a missa

sétimo dia, tributo ephemero, onde

imigos pensando nos affazeres, nos
¦«esses, nas obrigações anceião pelo
¦aço consolador da etiqueta.
Ira solteiro.

¦-. 3ua-_jliilosopliia, parece-me, era

siderar-se exclusivamente especta-
f; a , sénEdireito de manifestar-se.

'!' 
,¦Stito-se casado, dizia eile: as dis-

!?l.'j íçOTB, OS carinhos, os folguedos dos
i:1fi es, ebein assim a dedicação da es-

]\\'- ia não m'ô.demoveriam dessa indiffe-
'¦'.'¦'ii 

ça.Não me consideraria mais feliz
1 'Vn me tornaria mais alegre por ter

¦ í osqiie me beijassem e abraçassem
i;, ninha chegada á casa ; tudo isto

fi sfia do dar-se e de desapparecer com

jri, dade, até que elles mesmos fossem
• sua vez pais e recebessem as mes-
s caricias dos meus netos, e da sua

.",*lher, e asaim os novos descendentes.

,| fi níttractivo da familia mai3 nobre

| i|i 1 duvida, e maisduradouro, não tem
1 í yjio outros, explicação convincente?
(¦i|!j'}ue explicação tem o prazer que ex-
'fif ,,i_ienta um indivíduo de collecionar
|f ÍÍ.OS0U moedas? ou o do apurar ve-

f'|vaes? Que explicação tem a satisfa-',!'':A 
desse eutro de distinguir-se como

'¦'.'"'¦'-rador, jogador de anuas, de xadrez,

jfjfif',, ou de elevar-se couo jornalista,
!',"]¦ Messor, ou artista?

jif fudo é oplioinero, e não encontro jus-

j -'.'ficção a não set no goso excêntrico de
. vf-ia indivíduo de procurar obter taes
' l.if.aes sensações»

I f «Jue typo?!...

, !

FLAVIO FLORES

A"t

... fi' Visitando Ruinas

; vamos ptreorrer «ss* castello, outr'ora
'. ¦ ?w>'.d«'f»»<iíut «indomita alegria,

,!*;## 6$$utt* * expressão inhospita e sombria
k ii éfíe ostenta minaa e silenciost agora.

ItUÍ^-Impos atra., ao detpontar ia aurora,
'Ij&à-mi-ll', io pVar,cafaiu,ahia;

| :'ji «ilmio pinhfirátda exuma serrania
''.I l» /«!¦"* "1"""' .oni de lr.mpa tonara

:ê m
'Y 8./;

PACTOS E NOTICIAS

$#§ Mi lilíMl» Mllí; lançado üo nda».lon»,

• tmoèlauetn Ç«* iormiê* o seu uti imo somno

ií- «li. «s fiaM * ™"" "» «"* *""• *,ml"'<'>

'¦Mt*imado,tinto»trm»Amátptin ,' 
, 

^W^^ggfit-.t^afnftorqiumidra
'"' 

rtftifíl .eor,»*» narmoreamentt frio.

verei ro, 16,.f. .."•¦'>-.
puno HAIELLO.

Do estudioso padre Senna Freitas

que, já passou em julgado pela critica
da lingua portugueza, recebemos o
livro iumuludu; Übsei vaçoes criticas e
descripções ic viagem.

Goiiíessauios que u desejo de noticiar
o appareciiueuto d'esta obra, apenas

poruiittiu-uos que lêssemos aquillo

que mais cuitiuosco se enieudia e depois
euiáo irataruüios sobre o que agora eui
uodso lUi-pieitiUCiutíu juiiü emiUíüiOá.

Uma revoada de escriptores brusüeires.
ho, o ou.nulo preferido. Com a
alluiição que nus merece o illustre

padro Seuiui Freitas icu,ol-o, e, ou par»
nosso proveito, francamente, não cou-
corduuios.

i. tipuis de algumas ubsyrYavOtíS sume
a formação social Jo Brazil, o auetor do
Perfd de Castello liranco estuda a poesia
brazuoiru e acua que:

« A inspirador» da poesia bruziieira
foi sempre a Fiança a ; «A França lem
sido o Luder luterano dos .arenas e
Castro Alves, dos Casirniros de Abreu o
Luiz Guimarães.»

Porque, pui-quiitamos nós, a nossa
inspirador, e a nunca? i*'ual e a nota
característica úa poesia fruuceza? iím
üqü tempo i_x.is.ii. nu França um Jor-iãu
que buptisou a lyra dos seus poetas,
qüe os turnou origiuaes au puuto dtj,us
Iyrasestiang6iru3 procurarem algumas
gottas priviligiaaas para puder em
cantar i

Ütfd, talvea culpa da nossa ignorância

porem, sempre cremos que a poesia
Lyricaea poesia épica da França foram
u menina niaugui udu pelo priaieifu
lyrico que existiu e pelo primeiro épico
que se iiuinortalisou. Pode a forma
variar, lal curda vibr.,r com maior ou
menor intensidade, ser mais amarga ou
mais doe, porem a essência, a poesia
da poesia é a mesma, ó eterna.

«Chegou onde eu queria» poderá
retorquir-nos o Sr. Senna Freitas, e nós
acrescentaremos: Porventura todos os

poetas brazileiros tem sentido as
mesmas impressões que se tou, maui-
festado no espirito dos poetas francezes?

Os factos, as couzas, as circuihs-
tancius, as luetas, as dores, tem sido ns
mesmas para inde ri ti ficarem o*, sentidos
dos nossos poetas com os dos poetas de
lá? lim absoluto não; isto é; a evo-
luçào social, no seu maior deseuvol-
vimento levou, ou antes trouxe toda a
humanidade para o Kihil; d'ahíades-
crença universal, d'ahi a afinação de
toda as lyras na nota triste, dos.lcu-
tadora, satânica ou pessimista e por
fim, n'unia so palavra : na melancolia.

A melancolia è a tonto onde bebemos
uão para alentar os outros mas para
conaolal-os consolaudo-uos.

Eis porque estamos cm desacordo
com o auetor das Observações criticas
quanto a sua classificação de escolas
litterarias. Eis porque implicamos com
o baudclaireanismo om que o Sr.Senna
metteu Raymundo Corrêa o o parna
Freitas sianismo em que quiz disfarçar
o Luiz Guimarães-

Um dos poetas muito apreciado pelo
Senhor e em seu estudo citado, Luiz
Murat, ao nosso ver, muito bem de-
fenio apoesia quando ha pouco tempo
em um dos seus poetr-tos JtouxinoM do
coração dizia quo como Uma ave a voar
em torno de um fructo:
... amargoso por fora e capido por dentro,
Tal da lagrima em torno apoesia so move

ji sente o Sr. Senna Freitas repulsão
pelo seu patrício Anthero do Quental e
convida os vates brazileiros para a
gravidade das cousas graves.

Ficamosna mesma.
Reprovando os descrentes, descobriu

alegria ua lyra de Espouaceda e—como
deria Castello Branco — coul uma
enorme liberdade geographica chama-o
.< vate de uniis alto cotiiuruo que tal-
vez haja em toda a lluspauha . Oa-
rainoal). Esproneedi», diz o Sr. Senna
Freitas, no próprio Diabo inu.iiío ele-
Ya-»e ao

« uiosese que Uubila
O ui.ijiote.ite en Ia regioii .icl cielo

íNuuurai' o oye uuuuiera
Ju toilas nous el mortal le invoca »

Mas a liou. principal saltou o Sr, Sen-
na Freitas, o terceiro verso não é
.. Nanbrarelc. » ó :
« çiuirii ésqueuinunda dvecesde alegria,
y oirris veces cruel ciu mano uupia
Lleua de iiigustia y ue üultir ei suelo •,,

Depois haja á vista a introducção ao

poem<t referido, be é esta gravidade
que deseja lios ó so reiuruos.

Nas correcções que apontou a Il.y-
mundo se fui ídliz na primeira valha-o
a infelicidade da segunda para não
repetir o mesmo do outra vez.

No seu amor de esmiuçar compro-
metteu o Filinto d'Almuida quando
disse í-iue o seu soneto No campo ieui lõ
linhas, lõ iiuiius? âó coutando meia du
titu.o e a outra meia da assignatura, si
não foi a assignatura dar ni-,ís pes-do
versus ao Filiato.

Quanto á parte em que trata do natu-
iai.ií.-11-j, croiiiüd quo a discussão seria
íora de propósito, porque já antes de
ser contradito o ar. Scnna Freitas
ciiamtt os iii-ácipuiuí de Zola de mise*
raveis.

« Aa opiniões são cumo os pregos
lauto mais so as bale, mais ellas se
enterram» disse o Dumas lilho. Não a
aceitamos e nem as discutiremos pois,
du rir. tienna Freitas.

Ilepois disto, folgamos de recouhecer
que o seu livro está primorosamente
escripto, feito coul niuito vigor de
estyiu e copiosa somma de estudos.

Agradecidos pela offerta.

TBEATIIOS E DIVERSÕES

O espectaculo qua ia ter logar na se-
gunda-foira passada no theatro Santa
Anua com a Dama de Escadas em bene-
ficiodo ülustre compositor nosso amigo
Dr. Abdom Milanez, foi transferido
para o dia 19, segunda-feira.

No Lucinda continua a companhia
hespanhola de zarzuêlas, a fazer as de-
ücias do publico que alli está paia ap-
plaudir us interessantes Piá, Sophia
Campos, o ao Garrido, este Garrido
cuja presença no palco ê um aconteci-
mento do... sadias gargalhadas.

E' um espertalhão o Braga Junior e
um filizardu tambem.

O Recreio Dramático enfeita-se ata-
via-se e espaneja-so para receber de
seus freqüentadores, e do todo o publi-
co fluminense as saudações pela cxce.l-
lentes peça que lhes vae oílerecer. E'
a Revista do nos^o' collega do Jornal,
Dr. Oscar Pederneiras, intitulada—O
Üoulevard da imprensa, uma revista ma*
gistral. trabalhada com muito primor
litterario; com niuito espirito, o que
critica, os factos do anuo com muita
delicadeza, ao par do muito vigor.

Tudo da revista está feilo com muito
gosto, e montada caprixosamento. A
sua premiére eslá annunciada para o
dia 22 do corrente, e é quasi certo que
nesta noite o Recreio não ficará com um
sô logar desoecupado.

As recitas da semana foram variadas
e com boas casas.

Pelo SanfAnna, vae o Heller.alter-
liando os espectaculos, dando ora O
Amor Molhado, a Dama dc Espadas, ora
O li amo d'Ouro7 peça esta que, pelo tu*
multo que fez levantar na imprensa
com a critica de sua excellente musica,
tem levado a este theatro enchentes
completas. Facto é que, como previa-
mos, o Ramod'Ouro faz caminho em
busca d'um meio centenário, e isto era-
lhe uma divida pelo alto valor da par-
titura e bem lançado do libreto da peça.

Hoje, a mesma, e amanhã a Dama dc
Espadas.

I No seu furor contra Schopenhauer

1'BANKLIN TAVORA

O nosso illustrado o distineto collega
de radacção Dr. franklin Tavora acaba
de soífrer um profundo golpe no acon-
chego doce da digna familia, perdeu-
do a sua estremosa e querida mãi,
Exma. era. D. Maria de Saii;'Aiina da
Silveira Tavora.

Dupla é a nossa partilha na dor, quo
note momento enluta a alma do tão

preBtimoso uinigo o do tão querido col-
lega.

E a redacção d'A Semana, sincera-
inento magoada, apresenta ao illustre
companheiro os seus sentimentos de

peíar.
Chegou de Pernambuco o Dr. Arthur

Cortines Laxe — um dos moços liiais
sympathicos da actual geração lit-
teraria e cuja valiosa collaboração nos
está assegurada para maior brilhan-
tismo desta folha que se presa em re-
unir o supra-summo do talento e da
illustração.

Para S. Paulo voltará brevemente o
nosso illustrado amigo e agente litte-
rario, ali, o Sr. Max Fleiuss.

Que continue a ser-nos boin.e activo
é o que desejamos.

Abrem hoje 03 seus salões:
Para um saráo concerto o Congresso

Brasileiro:

Bailo commomorativo de seu \° anni-
versado o Club A. D. Esther de Car-
valho.

Partida mensal, Club Hebe, do Nic-
theroy, do qual ó presidente a gontilis-
sima Sra. D. Luiza Pennã, o secretaria,
a graciosíssima Sra.,D. L. Torrezâo.

...Sessão solemne de inauguração do
novo edifício, e posse da nova adminis-
tração a Associação Portugueza de Bo-
uefleencia Memória a Luiz de Camões.

CONCERTOS POPDLAUES ,

Devem começar brevemente os pri-
meiros ensaios de musica desta impor-
tante sociedade.

Sabemos que faz parte do programma
do 1» concerto a realizar-se cm Abril,
a grandiosa composição-do Massenet
Les Erijnnes.

O organisàdor q Sr. Carlos do Mes-

quita não se tom poupado a esforços
afim de satisfazer ás exigências do pu-
blico. _.

E" justo que o publico compense di-

gnamente tamanha dedicação da parte
deum artista ..orno Carlos de Mesquita.

"h., ...,'
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A SEMANA

Brevemente lera logar, cm Nictlie-

roy no theatro Phenix Nicheroyense,

a grande festa litteraria em beneficio

da bibliotheca municipal, organisada

pelos Srs Carlos Fróes e Alberto Pi-

montei.
Consta-nos que serão lidas publica-

ções inéditas dos nossos melhores es-

eriptores.

Diversas Publicações

O Occidente, 11» anno, vol. XI, n. 329,

do 11 do Fevereiro dosto anno.

Traz como sempre, alem do magni-

fleos artigos, cxcellcntes gravurasi O

vinho novo, quadro do Cliristino da

Silva; a Basilica do S. Pedro, em Roma

e a cusa ondo nasceu Leão XIII. _

Amor iiioüwdo, é o titulo de um perio-

dico litterario e theatral, que incetou

publicação nesta Corte o cujo primeiro
numero recebemos. O interessante col-

lega está escripto com muito gosto,

muito talento e muito variado. Que

seja-lhe longa a vida e sempro risonha.

Do Ceará nos veio o primeiro nu-

moro d'J lituisía, excellente lwbdoma.

dario. Agradecidos.

. Fábulas de La Fontaine, illustrada por
Gustavo Doré, com cerca de 000 gravu-
ras o com estudos críticos pelos illus-

trados escriptores Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão o Theophilo Braga.

Oslaiciculos ns, (il, üfloüSque temos

sobre a banca estão cxcellcntes.

As Farpas de Ramalho Ortigão. O

fasciculo n. 2Ü que tomos, trata do

paiz o da sociedade portugueza.

Revista das Estradas de Ferro, do illus-

trado Engenheiro Dr. Fraucisco Pi-

canço. Veio explendido o ultimo nu-

mero: rica do dados estulistos o infor-

inações úteis. Obrigados.

De um democrata sincero recebemos

um libreto em que o seu auctor aborda

diversas questões, social e econômica,

sendo matérias do presente.a lavoura e

a immigração.

Será exposto â venda, por todo este

mez, o novo romance-Iar, de Pardal

Mallet. E' do esperar que neste livro,

eomo no Ilosfedd e Meu Álbum, que o

precederam.o joven e já apreciadisslmo

escriptor revele mais uma vez as suas

brilhantes qualidades de observador

apaixonado da natureza e vigoroso

estylata.

Também brevemente sahirá á luz o

gui.o.nto, romance naturalista do nosso

presado o'talentoso amigo Coelho Netto

Nas paginas desse livro, vibrantes de

inspiração e escriptas em estylo fluen-

tissimo, o distineto litterato descreve

com a maior verdade as scenas da es-

cravidão. As columnas da nossa folha

em breve serão honradas com a publl-
cação do primeiro capitulo do (?i<i[omlio.

O leitor terá, então, occasião de apre-
ciar o trabalho monumental do Coelho
Netto, que, com certeza terá o prazer
de ver esgotadas edições consecutivas
do seu romance.

Revista Tgpographica. IV este o titulo
de um mimoso jornal quo apparece sob
os auspícios, e immediata direcção e

redacção da distineta classe lypogra-

phica da Corte.
Escripta com muita intelligencia, com

muito gosto e muito critério a Revista

Tijpographica, entra para a cuininuiihão
da iinpronsn.purae exempta d'osse mal

que vai niinando-a nos poucos o iu-

conscientemente—a luta pardidaria.
Ao interessante o synif atliicb collega

pura quem reservamos todos os nossos

sentimentos de inuito affeto, e lealdade

os nossos cortejos.

Revista illuüradq, que como sempre

vem scintillante de espirito

Tlte Hio News, revista de interesses
commerciaes. ¦'¦¦

Do Sr. José Marti ai, um livrinho do
vorsos.dividido em tres capitulos Trotius
e Queixas, Musa Reverente e Harpa dos

Túmulos.
Evitamos a responsabilidade de uma

critica ao livro do Sr. J. Martiui, por
uma razão.muito simples, porque elle
não nos pede. São suas estas palavras
incertas no prólogo. « Não peço ao

publico que lia o meu livro e raono3
ainda que o applauda. Outras são as

glorias a quo me destino, e mais pro-
veiiosos do que simples versos, espero
serão ns /íuetos de minhas futuras
locubraçõcs. »

Façanios-lhe a vontade, o esperemos.

Muito bijnul, inuito chie mesmo está
o n. 1° do 2» anno d'() llrazil Contem-

pirnneo. Este numero que recebemos,
niem dos primorozos artigos, boliis-
siuia-i poesias, traz também uma so-
llrivel pliotograpliia de S. A. Imporiaes.

Obrigados.

A Chryzallida. Está mesmo um
moso casulo.dondo so vão deaabotqçjí
os lyricos sorrisos d'as-Nymp|fiiS|i|||
na Chryzalliia collaboram.; PHgglJ
sissimo on 11.

O Correio da Europa, n. 5, da edJcfflS
do Brazil. Traz oxcellontes gravura*,J
um texto de fino sabor litterario. * íi

Recebemos do exiniib composit.o
linda polka, denominada, oppOjÇ
mente— O Baptista Pulou Fora, 6
recida á distineta, officialídade d
muda. Sò ao pogar-sé a bella 9lr\WÊ.
ção santo n gente uma vibração»^
estremecimentos o uns castos desejjí
sa pular, mesmo ao solavanco dis
dUS. ...... .^',..,11

Obrigado e o Club Naval Pwjg3H
car a mimosa polka. 'I

ANNUNCIOS
o ueivofçatio Dr. Valentim V*||0

thãesé encontrado uo seu escrlplloí|
todns os dias. daslO horas da manh|4
3 da tarde—Rua.do Hospicio 103
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FILIAÇÃO - PBOPBILIABIO
NSJ NOMES PELL0 i

1 Priniadona..
!i Teiioriiio'-..
3 Zig

Menino,
Jarreta
Auiburá
Tramoya....
Fódora

9, Fieisco
10 Corneville..
II Hebreu
Vi Gaulez......
13 Giocouda...
14 D. Q ui cho te
15 Derby
16 Medéa
17 Brazão
18 Pelicano,...
19 Vivaz

Alazão
Idem
Idem
Douradilho..
Idem
Zaino
Idem
Alazão
Idem
Douradilho.
Alazão
Idem
iCastaalio.-...

.AlazãoI Douradilho.

Ernest e pelluda
Idem .,
Douro e Bella Alliança.....
Bordor .Ministrai o Mulers
Janoit e Bolivin.meio-san
lanoiteGiyvota
Janoit o Giroiiniiiin
Fil d'Escosso e Débora
Damonc Geographia
Oornnvillec Fosca
Id-in e Mulata
Idem e Venus....,¦¦¦•¦•'••
Bolívar o Luiza Michel...
Tngible e Araponga
Goldmasper o Pelluda....
Sans Pareille o Mõur.i. ..
Idom iloin e Bonita
Idem idemeFrulnniia...
Idem ideai o Piam

Maid.
;ue...

A. Pinheiro,. ~i
Idem idem. ¦¦"..: ~:-i
Ooudelaria Paulista,"
J. G. Nogueira. 

'"¦'

Idem idem.
Idom idem. .; ., -;-;:
Luizdu Ponte3. ' .';,'
E. A. Paes de Barros.:
Idem idom. ;
Ooudelaria Aranha. ¦
Idem idem. ;-A.
Idem idem. ';'-
Idem Alliança. .
Idem Fluminense.;
Idem idem.
Coronel Barros. ,
Idem idem. ¦•-,rr
M. ü. Lemgruber. -
Idem idem. AA

GRANDE'DERBY NACIONAL
A REAL1ZA.R-SE

EM 15 DE JULHO DE 1888
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FILIAÇÃO íuSPEIlSTAÈiÓ^B

Primadona...
Tenorino.....
Zig
Menino
Gànlez..... ¦•
Hebreu
Corneville...
iramoya....
ISiesco
Fedora
Gioconda.,..
D. Quichpte.
Derby.....--
Pelicano.....
Vivaz........

Alazão
lidem X:'idem
I Douradilho.
JAlazão......lidem
Douradilho.
Zaino •
Alazão......
Idem......;...
Castanho."'-

Ernest o Pelluda •••
Idem idem ••.•
Douro eBella-Alliança....
B. Ministre e M. Maid,....
Corneville o Venus........
Idom e Mulata .:• •;• ¦
Idem e Fosca...,*...
Janoite Geramina... •
Diunon e Geographia.....
Fils d'Escosse e Débora...
Bollivar o Luiza Michel..
Tiigibb e Araponga......
Goldmaspor o Pelluda....
Sans Pareille e Frulanna.
Idem o Diana.. ¦•

A. Pinheiro.
Idem. ...
Coudelariia Paulista.;'
J. G. Nogueira.
Coudelana Arárílísfef
IdOnl.': .'.',;
Iuem.
i_,flÉ9'è Pontes.
R. A. P. du Barros.
Idem. ,.*«
Ooudelaria Alliança^
Idem Fluminetfilll
Idem.
Ms ü. Leingruteti
Idem.

Hio do Janelqo 30 ao Fóvorelao ao 18S8. ¦«•«*¦¦»« Mk-'''l ¦¦ 0 2o Secretario. MOREIRA SAMPAIO.
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A SEMANA

|i'»r. Oyro de Aíioreao.—Advo-
liado. Das 10 á3 i horas.-Becco das
1'lancellaa;u. íá. ,. , . _¦

:1
»r. natisbona: Fimo-Advo-

laiío, rua da Quitanda n. 51.

-Advogado,;'iji Dr. L,ul» -Murat.' 
J j' ua da Quitanda n. 54.

ME. Aristides Lobo -Advogado,
:ii:''".as, dos Ourives n.35. . ,
I(i ll '

tporTjoao 
Ribeiro-Medico e

lecialista em moléstias de criança e
fliílis, rua de S. Amaro n. 18.

. 3(0s líjisoniielros, Drs. Buarque1 
,. Macedo e Castro Maia, encarre-
•am se ile trabalhos de construecão,
istudos ou outro quaesquer mister de

íUa profissão. Rua do Hospício n. ii.

tí>V, Aristides Splxiola-AdíO-
»ado, rua do General Câmara n. db.

I SEMENTES NOVAS
: bÉ HORTALIÇA, FLORES E ETC.

,-: NA. 
'¦-¦.

fp1'A HORTULANBA

jRUA DO OUVIDOR, 45

RUA DOS OURIVES, 14
SALÃO

para pentear senhoras o cortar cabellos

PERFUMARIAS, MODAS E

NOVIDADES, NINICHES e FRISEIS

Ultima novidade de lfi a 5j)

ABEL.
Cabelleireiro e professor de penteados

RIO DE JANEIRO

FABRICA DE CHUMBO
Na rua do Hospicio n. 22. Vende-se

qualquer quantidade de chumbo de
caça, e recebe-se encommenda.

CERVEJA PELOTAS
DA FABRICA

DE

{]. RITTER ÍÜ
22 RUA SOVA DO OUVIDOR 22

I. MACHINAS PARA ARROZ
:, ".. DOS mTBÍllS MAIS APERFEIÇOADOS
Orçamcntos.plaiüas e pessoal habilitado para dirigir asfakicas .fornecem
I -rf\.,.. AHCWS I HMÃ©S

LOTERIAS DA VICTORIA
província do espirito santo

Concedidas em beneficio da Santa Oasa da Misericórdia o das sociedades Bene-
íicente da Irmandade de S. Benedicto do Rosário e Auxiliadora

Auctorisadas pelas leis n. Cã de 20 de Dezembro de 1836 e n. 31 do anno passado

JL -tmtmtm 'DII LSCTECA.000 BlLntlto
SOMENTE ;Vv

di adidos eni terços de custo de SOO réis cada terço
Tem daus iinaes, dando cada um isooo o terço

Distribuo 862 prêmios reaes, correspondendo a 70 »/0 do capital

Primeiro prêmio 3', 00 3$ 000 Prinieirfl Fefflio

Tem uma fiança do valor dos prêmios em apólices da divida publica geral da
Estado, depositada no thesouro provincial.

As extracções são semanaes e brevemente se marcará o dia da primeira

Telegramraas lv.es horas depois da extracção

Os nortadores de bilhetes premiados que quizerem recebel-os na corte quei-
™ SiRus do Ouvidor n.51i. andar, para onde poderão
dirigir, por carta, ao abaixo assignado, suas encommendas.

Rio k Janeiro e eiii Campinas
t^T

Remettem-se catálogos iliustrados com descripçóes om portuguez

dgir, por carta, ao abaixo assigr

Por procuração do thesoureiro e concessionário,

lanoel éo ©owto Ttlutlra
VICTORIA

$,
1 ít

¦— ~— ^^

BRILHANTE INAUGURAÇÃO 1

IA

_!_____¦
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Reabriu-se este estabelecimento com nm grande e variado sortimento de FAZENDAS. MOOAB, ABMAMNHO,..

FANTASIAS E PERFUMARIAS, o que lia de mais moderno e chie, recebido directamente das DABKIUAB ua

S^eos Sérios ü"p*^ venderão todos os artigos^ exi^^eneToTiSSS

fazem nesta corte.
Completo sortimento de artigos para liomens.

Por absoluta falta de tempo não nos foi possivel promptificar para l.pje o annuncio .que deve mostrarp

grande sortimento sem egual desta casa, o que faremos no próximo sabbado por esta folha.

0s proprietários, CORRÊA & FREITAS
SUOCESSORES DE J. M. CORRÊA ,

4 PAULICÉA
2 LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 2

RIO DE JANEIRO
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